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JO�E AG��TINH� D� MAC��O
,

Nasceu em Beja, 'lLI I de setem

bra de 1761 e falleceu em Pedrou­
cos a :.I de outubro de 183 I este

notável homem de lettras.
Devido ao seu temperamento ir­

riquieto e mau, leve uma vida ac­

cidentadissima, passando por gran­
des provações.
Era frade graciano, tendo pro·

fessado na ordem dos eremitas de
Santo Agostinho em 15 de novem­
bra de 1778 com o norne de fr.
José . de Santo Agostinho. Provo­
cou tantos conflictos entre os seus

collegas e superiores que forçou
estes a esquecerem a sympathia
que lhe dedicavam pelo seu Pane­

gyri co em verso ao celebre bispo
de Beja, D. Fr. Manue! de Cenacu­
lo Villas Bôas, seudo preso e nans
ferido por difíerentes vezes, e final­
mente, expulso da ordem com to·

da a solernnidade, arra-ncando-lhe
o habito em reunião plena da com­

munidade e encerrando sobre elle
as portas do conventorno dia 18
de fevereiro de 1792.
Depois de tão affrontosa expul­

são dedicou-se á vida litteraria on­
<Ie tanta notoriedade e inimisades
conquistou; antes, porém, com di·
versos reeursos que ihterpoz, con­
seguiu que a sentença monastica
não tivesse etleito nos tribunaes cio
vis e que' o pontifice ramapo, lhe
c<JOcedesse um breve de seculari­
saçáo.

Em v.irtude da liceQça passada
a 20 de março de 1794, coi:neçou
José Agostinho a .prégar eermões,
adquerindo então· gr,ande voga.

'

Como poeta e critié'o 'muito pro
duziu, não podendo comtudo o seu

muito talento 'medir-se com a

grandeza do genio do Boçage; este
vencia o soberanamente. ' "<,

Na opinião de Pinheiro Chagas,
pertencia José Agostinho á I!scola
fria e insulsa que tinha por mentor
Laharpe e por modelo Delille.
Acariciando a vaidosa esperança

de offuscar os L(lziadas do immor
tal Camões, deu principio aa. poe·
ma Gama, que foi recebido glacial.
mente; mas não era o virulento
ex frade homem que eSm"lfeCesse
_aos primeIros contratempos, escre­
veu logo o grande Oriente, acom­

ranhando·o (fuma dedicatoria, a
Portugal e de um discurso p,.elimi-
_t'lar tentando demonstrar immensos
�deitos na obra épica de Camões:
A critica d'aqudle t�mpo ata·

.cOll-O com energi,�, a que o alve·
jado respondeu com a turia diabo­
]ica que sempre o dominou.
Por Cd usa da polemica começa­

�a na Arcadia, romperam n'ijma
\. verdadeira batalh:;¡ Jos�.Agostinho
,e Bocage, publicando aquelle tre­
.mendas accusações a Bocage, a

<¡ue este logo retorquia com a sua

f'reviligiada veia repentista.
J08é Agostinho de Macedo, Et­

• ,.miro .1'egideu na Arcadi�à, pub ¡CQu.

>J

contra Bocage, o seu ex-compa­
nheiro e amigo Bimano Sadino, Os
Burros ou o reinado da sandice. Mo- Depois d'alguns mez es de terri­
tim liuerario, e varias poesias sol- veis soffrirnentos, roubo u-nos a mar,
tas. , . >,1 te tão prematuramente, um' corn
No Mõlim litterario, começava, provinciano Illustr�:; um. brioso m.1assim o ataque: litar, uma das individualidades mais

em evidencia no nesse exercito e o

amigo mais leal e mais dedicado
do seu armgo.
Era o sr. general João Eduardo

Augusto Vieira' natural ele Portio
mão, tendo feito grande parte da

apesar de ser por 'elle castigado..
Não tinha entrado em combates,

onde evidenciasse a sua valentia;
mas durante a' paz os seus serví
ços foram bem assignalados.
Quando ahi por 1897 embarcou

uma expedição para a, Africa com­

posta de 400 praças de caçadores
5, commandada por um major de
este regimento, vimos como as la­
grimas lhe brotaram dos olhos, ao
despedir-se dosseus qlieridos su

bordinados, com bastante magua
de não lhe pertencer acompànha.¡,.
os ás inhospitas regiões d'Africa.
Amigo dedicadissimo das insti­

tuições e do seu rei que é cornman­
dante bonorario do regimento. Ma­
nifestava constantemente esta dedi-
cação: . .

Ahí nos parece vel-o montado no
seu cavallo alazão, na praça d'¡¡.r'

, mas do quartel, antes da partida
do.regimerlto para a be'n,�,�o �,a ban
deita, fazer uma allocucao as tro­

Das do seu commando comecando
. pelas seguintes 'palavras, repassa
das d'urna paixãoardente e apon­
tando para a 'bandeira:

EU-a, com a cor azul e bronca , ..
e terminar:

Não consinuun de forma alguma.
ainda a troco da vida e nos circums-:
utncias as mais criticas que inimIgos
internos ou externos a troquem por ou·
tra . .•

Em todas as commissões de ser­

viço que desempenhou e que foram
sua carteira militar até tenente-co- infinitas, pois era o primeiro nome

roneI em caçadores 4 em Tavira a ser citado pelo ministro da guer­
e infanteria 15 em Lagos. ra, para tornar parte em qualquer
Ainda no posto de tenente·coro· commissão. Foi inexcidivel em zelo,

nel foi chamado a dirigir o espinho- proficiencia e bom senso.

_, so cargo de chefe da I
a reparticâo Morreu antes de completar 62

Todavia, os dois ruais temiveis do ministerio da guerra, sendo ri'es- annos, conservando o seu extraor­

inimigos de Elm mo eram Curvo sa occasião ministro da guerra o· dinario espirita até ao ultimo 'mo

Semedo e José Agostinho, deba sr. general Jorae Candido, por in- mento, fazendo as suas disposições,
tendo-se este com muitos outros dicação do seu valioso chefe de ga· como um militar 'brioso que era,

lnteratos, o que lhe grangeou uma binete o actual 'general Galhardo, morrendo no seu posto, que n'esta

invejável alacridade; a sua assorn- que conhecia no valioso exti. cto as occasião efa ao pé da sua querida
brosa fecundidade em todos os ge- qualidades de verdadeiro militar familia, que foienexcídivel em ca-

neros de -Irtteratura concedeu-lhe .tão difficeis d'encontrar reunidas rinhos. ,,\ '. q'r'alÍiscrevemos do Djá'a l.a no-
uma !'mportancl'a prl'lllacl'al entre os n'um intlivlduo. ' Conseguiu formar escala na c1a'�- .. .

bI' I'" d>

l'
," tlcla que se pu leou,' acerca a

escriptores do'seu tempo. Este logar foi exercido com se militar e até mesmo os seus Igltt-
sua morte�

,

assignalado criterio, revelanrlo-se mos superiores procuravam seguir,- IA morte de Bocage, com o q_ual lh
. - -.:.' 11 l' d h- P'uma intelligencia snperior a ponto e a onentaç-ao. �f a, eceu laJe e man .a. em a-

pouco antes se reconciliára, não de- nada ser feito no minist�rio se m A'S sua's noras biographicas '�ãb: reçie, o sr. general João Eduardolhe commovel:! o frio coração, por- ser ouvida a ooinião consulti va ':do assentarhento de praça em 31 'de" Vieira, r
,que descarreS!Qu sobre' "o seu ca·' .

d
.

86 d I'd'" P d
.

'1' d'J dIstincto chefe d:!. La reparfi'çãl).' agosto e-I o� sen () promovI O· er eu o exercito um mlltar edaver Uiri&. saraivada de insultos, Mas aqdei'e- logar era acanhado logo a s9.rgent6 aspirante por ter um� it:i'telligencia, actividade e qua-improprios d'um homem superior d C II
.

M'l' l'd d
.

b, 'para a sua actividade e tão grande o curso ú o eglO tItar: promo· I a es superIores" ,asta"!te raras.
e de mais a mais dirigidos a quem 'd (If 8 d

.

h d V' 'd' I''l talento. e rasgada ini:íativa que VI o a a eres em" e Jun o e Iven o exc USlvamente entreguejá não llie podia res.ponder. Mas 6 d' b h
'

h fi IJ sendo minis,tro pela .,a vez O'"Sf'. 18:l, a tenente em II e maIO-de atra al'os'que tm am por .(Í) e-
era este o seu feitio', fería ii:npla-. d

'

f' II Pimentel Pinto. que tem o especial 1863, a capitão em 6.qe ofubro e vantar o exercIto, 01 o ze o exces-
cave mente qualquer pessoa pela condão de e"colher os elementos. I¡)75, a'm'a1jor en) 17 de dezembro siva pelo serviço militar, que lhemais \nnocente desintelligencia. valiosos e celiocal os 110S seus res- de 1884. 9;.tenente cOfonel em 19 abreviara œ dias de vida.
Em politica, defendeu com febre pectivos lagares, onde maior pro- de dezembro de l 18.88, a corçmtl Não seniu em parrido algum po�

e violencia todas as oppressões e ducção o exercito obtenha d'elles; em 30 de setembro de 1�9� e age· !itico. Todos os ministros da guer­tyrann;as absoluta:;, a<? contrario tendo r¡>conhecid.) ho sr. coronel ner¡:ll de brigad�, em 2 de,:s.eterpbro ra. d'estes ultimos. annos eram ad­
de Bocage que era uma alma aber- Vieira, então já. prombvido"a este de 1901., • I miradores das'suas extraordinarias
ta a todas as liberdades gen�rosa� posto, as �ualidades para ccmman- Em principips do anno corrente apt1dõe:> e a todos auxiliava parado sentimento humano; por isso, dar um regimento d'élite, entregou.. pas ou á reserva no po�to de ge- os prO(JTes�os do exercito.
a memoria de José Agostinho é lhe (') regimef.l(o de caçadores 5 de neraJ de brigada. I

Foi durante muitos annos com-
pouco grata á posteridade. EI.Rei em Lisboa, a que o flaVO Era grande official de Aviz por mandante de caçadores d'EI-Rei. -

A proposito da sua renascente, commandante.se.emregou como um serviços distinCtos, commendador Pesa:nes á sua familia e ao" e-
raiva contra o preclaro vate de pae amantissima sabendo conquis· e cavalleiro da mesma ordem, ti· x'ercito, que perdeu um amigo de-
Setubal (a fulminante Pena de Ta tar a estima dos seus subordinados nba a cruz de 3.a classe de ml!riio dicado.»

.

lião nunca lhe passára da gargan- como é pouco frequente. militar de Hespanha e a medalha
ta!), produziu Pato Moniz, disci- Que'TI escreve estas linhas ¡não de prata de comportamento exem-

pulo e fiel amigo de Bocage, a! vae obsecado por uma amisade pIar., '

Agastinhpzda, cujos golpes certeiros pessoal -pdo morto illll�tre, mas foi A mort\! ,do general Vieira é u.. Foram concedidas as segc1intes:
cahiram ern cheio no peito do vai- testemunha dl1rante alguns annos ma perda sensivel para a grande' Manoel A ddlOo Nunes tia Sau-
doso imitador dos Luziadas. Como da afteição conquistada n'aquelle familia militar e para os seus ami' sa capitão do porto de Villa Real
prova do valor da desforra de Pato regimento pelo sr. general Vieira. gas. que eram multos. dd Santo Antonio, 30 dias; Hen-
Moniz, damos esta decima judi¡;io- Quem co¡;¡beceu o Castello de S. Ainda está be� presente na me- rique Tavares Horta. �apltão �'i�
sa, d'uma ironia cautic�: Jorge, como o seu quartel n'uma motiadosnossosleitores, queconhé- fanteria 2, 30 dias de hcença dlSCl­

verdadeira ruilla e tenha occasião ceram no AlgaI've, a sua extraor- plinar; João Carlos Mansos Leiriat
de o examinar hoje poderá admi- dinaria dctividade desenvolvida por notado em Lagoa, 60 dias; dr. An·
r-ar por todos os cantos C0mo d'u- oCCl.sião do cord.iío sanitario no tonio Joaquim Guerra, delegado
ma verdadeira derrocada se erigio Guadiana em 1885, em que elle. foi do p¡'ocurador regia em Lagos, 60
um monumento que attesta· a ex- o commandante. dias; Francisco Maria de Lemos,
traordinaria actividade e boa von- Nas manobras de,; Tl'ajouce °eni tenente�de infanteria 4, 30 dias;
tade de quem teve o commando commandante de partido de Cintra. Bernardino Pires Franco e. José
d'aquelle castello durante 8 annos. e foi aqui o prIncipio do seu declí- Bernardo da Cruz V:izetto, alt�res
Na disciplina- não se podem ex· nar physico: de infamena 4, 30 dIas; Franctsc?

ceder. Castigando a tempo e sem_ Essas monobras tão cel.ebres, tão Simões Fo nsec� Vivaldo, 1.0 aspl-.
'perder � ,�mlsade do subordinado, .discuttdas. foi Q nosso querIdO anii- rante da repatução de fazenda do

lIARCOS ALGARVE. como um. tilbo não a perde pelo pac' SP quem salvou toda a sft.bação;, dtstricto �de Faro� 3b'dias .

, '
.

mas em sacrifício da sua' saude. O
general Vieira tinha uma alma for­
tissirna n'um corpo fraco. Segundo
a expressão d'um distincto medico
que o tratou, o sr. vr, Ramos da
Fonseca, declarou: que nunca eira
alma tão robusta em corpo tão fraco •

D'então para cá a sua vida foi sem­
pre um martyrio, luctando com a

doença que o minava e CQm a sua

vontade de ferro que o impellia.
Uma lucra tenaz entre corpo e

alma; e que a todos assombrava
tité nos ultimas momentos da sua

vida.
O seu funeral realisou-se no do­

mingo, 4 lit t1�rtas da tarde, vindo
o morto de Parede em camara ar­

ddille 'no comboio até ao Caes de
Sodré, organisando-se ó cortejo pa­
ra o cemitério dos Prazeres, Vimos
incorporados os nossos patricios
José Francisco Travasses Neves,
sogro do .extincto, Joaquim Neves,
Judice Biker, tenente Ayalla e Au­
relio Neves, derlgindo este o fune-
ral,

'

Levava a espada e chapeo de ge­
neralo sr. tenente Judice Biker,
sobrinho do morto.

Fallecen ás 6 horas da manhã
de sabbado dia 5 do corrente.
A guarda dhonra foi feita por

caçadores 5 d'El-Rei, o regimento
tão querido e que elle tanto apre­
ciava, infanteria 16, 1 batalhão de
artilheria 1 e um esquadrão de Ian­
ceiros 2.

No funeral fez se representar o

sr. ministro da guerra pelo Sf. ca-

pitão João Oliveira, .

Ao terminar o acto fúnebre, to­
dos que o acompanharam vinham
com as lagrimas nos olhos, procu­
rando occultal as quando deixaram
o cemitério. Manifestacão bastante
sentida como nunca presenciárnos
na familia militar. E essas lagrimas
eram justas porque perdemos um

elemento valioso no exercito.
J. S.

GENERllJ EDUhllDO VIEIHl

--......,,-.-.

Licell�as f -

Sempre, ó Bocage, as satyras serviram
Para dar nomo eterno e Cama a um tolo,

A isto respondia, Bocage 'sem de­
mora, pintando 'vigorosamente a

esperteza do pregador e o desca­
ramento do poli�ico:

Emquanto indio e/roehunchudo, ã custa,
De vão festeiro,"estupidn irmandade. , •

Compras" n'aldeia do barbeiro.o voto, •

Ali triumphas, e �,cidade enjôas.

E mais, fulminando o orador sa­

grado:
" ,

AMiils teus sermões, venaes fazendas,
Cujos crédores nos Elysios fervem; • ,

Trovejas, enronqueces, não commoves,
Gelas a contricçãe no seio d'alma , • ,

José Agostinho e Bocage forma­
ram dois grupos distinctos. que se

degladiavam ,com arte e audacia.
O· abbade d'Alrnoster, Franco

Barbosa, foi um dos mais acerri­
mos sdversarios de Bocage, perse­
guindo o com pertinacia na guerra
declarada entre os irreverentes poe·
tas,

Elmano Sadino, porém, não se

desconcertava e desfechava-lhe epi­
grammas admiraveis, como este:

o munde a porfia r que o Franco ¡. tolo,
E II Franco 11 porfiar que o munde mente !
Irra I O parire vigario � insolente,
Rapem-lhe as mãos e fervam-lbe o carôlo,

Ao Parnaso quer subir

Novo rival de Camõas,
E das loucas pr�tensões
As mUiaS se põe a rir:

Apollo, sem se aflligir,
D'esta arte diz ao casmurt;d:
--Póde entrar qus o não empurro,
Não me vem causar abalo;
Já cá susljmto um cav�llo,
Sustentarei muis Ulll burro,

,

r

•



Festa a N(l8�a �ennora aa Ajuna
Realisa se no dia 20 do corrente

com pompa superior á dos annos

anteriores esta festividade, haven
do na noite de 19 arraial com fogos
e bazar cujas prendas estão a car­

go das ex.mas damas que compõem
a mesa das zeladoras de Nossa Se,
nhora: No dia 20 celebra-se a fesra
a grande instrumental sob a regen­
cia do digno maestro de capella sr.

Aureliano, cantando-se a grande
missa e credo do celebre maestro

italiano Lugi, executada por varias
cavalheiros da cidade de Faro,
que obzequiosarnenre se dignarn fa,
zer. partç ,do côro: Ao Evangelho
pregará o.laureado orador d a tribu­
na sagrada o rev.do prior Joaquim
Antonio Julio Baptista um dos ora­

dores que entre nós mais se tem

distinguido: Na tarde celebra-se o

Te, Deum de Pmto e genitoris de Mo
raes.

'LIVHOS,
---------_ .. ------------,

�--

CANCOES"D'ALGUEM
POR

Marcos Algarve
Este nosso pequenino reino, cujo

nome ultimamente até deixou de

figural' nas legendas numismatic as,
parece querer conquistar um logar
na liueratura agora que sem' re·
media se vae vendo escorraçadi>
da geogr-aphia da Europa.

'

E' assim que os nomes dos seus

poetas da actua.idade formam já
uma lista, que é de certo, para honra

nossa, das mais numerosas e m¡¡is
bem reprentadas entre as provin
cias do paiz.
Coelho de Carvalho. Julio Dan­

tas, Manoel Penteado, 'João Lucio,
Candido Guerreiro e Bernardo de
Passos são nomes de sobejo co­

nhecidos no campo das lenras, que
honrlm sobremaneira a terra onde
nasceram.

N'esta ga'eria illustre vem hoje
enfileirar o distincto olhanense
Fl'ancisco Marques da Luz, q�e
sob o pseudonymo de Mat·cos Al­
garve acaba de publicar as Can
ções d'alf!.uem, �m el�gante volu­
me de IjO paglOas, Impresso na

acreditada Typographia Minerva.
de Vll¡a Nova de Famalicã<?, o que
equivale a dizer que a ediçâo do
livro é muito CUidadosamente feita.

OJfem é Marcos Algarve? Foi
ha um anno apenas que eu conhe
C1 Marcos Algat've; apesar d'isso
porém parece me ter dados suffi·
cientes para poder affirmar, sem

receio de ser desmentido. que M::w,
cos Algarve é um justo.
E por isso mesmo que é um jus­

to, não póde vêr sem indignação.
sem que um grito de revolta se lhe

escape dos labios, as injustiças so

ciaes que cada dia somos obriga­
dos a presencear.
Foi isto talvez o que deu origem

ao sub titulo da sua obra - Livro
d'um revolucionan'v, que em ver,

dade melhor quadrava apenas á

segunda parte'd'ella. .

Este lado revoludonario, melhor
diriamos humalzita";o, de Marcos

Algarve tem ,no levado á publica­
cão de diversos escriptos em pro
�a, espalhados já por bastantes jor­
e revistas.
Ao contrario de muitos que se

dizem revolucionarias, Mat·cos At,
garve harmonisa sempre as suas

acções de cada dia, as suas acções
mais intimas com as ideias que
constituem o seu modo de ser; e

isto fá-lo com a maior naturalida­
de, sem sombra de artificio, como
se lhe fosse' innato. Exacto cum­

pridor dos seus deveres e da sua

palavra, por elles e por ella estou

que arriscaria, sendo preciso, a sua

, '

saude e a sua vida. Possue pela
familia e pelo trabalho um verda­
deiro culto, não comprehendendo
mesmo que possa haver uma reli
gião difíerente d'esta,
Já d'aqui se conclue que Marcos

Algarve como homem é um cara­

cta.

A sua obra -Em duas partes ou

phases se dividem as Canções
d'Alguem : Flores de Primavera e

Eructos da Verdade.
A primeira é um feixe de lyricas,

onde o romantismo adeja com to-.
da a pujança dos 20 annos, que
seria a edade do auctor, quando
produziu essas composições. N'uma
terra como esta de Portugal, onde
todos sonham ainda com aventu

ras e descobertas, 'e sob um sol
como este do Algarve, cuja infíuen-
'cia muito concorre para formar o
nosso caracter, algum tanto orien-'
tal, mal se comprehende que haja
alguem'que não seja rornantico aos

20 annos. Marcos Algarve não

poude tarnbern eximir se a atraves­

sar esta phase, cujo tributo ao que
parece foram as Flores da Prima­
vera, �e que extractamos este c,a-,
racteristico soneto:

::! i. !

Nas madeixas subtis do teu Culvo eahello
Pousei COlD vivô ardor os meus olhos tristonhes,
II ao vêr ignota estrella illuminer teus .0011OS
Des 1abios desertou o meu riso amarello. '

Então o pensamento-este pagem singelo,
No seio da Cüunera, horisontes risonhos,
Penetrou radiante e sem os en f'lflonllOs

, Espinhos d'esta vida,-infilusto pesadelo I

E, cb�io de prazer, com a fê do meu rito,
Fugindo aos turhilhões do embate nevrotico,
Transpuz o quente chão do capito so Egypto .••

Enlaçado pOI' ti, em go so lyrial,
Deixei-me adormecer n'um palanquim exatico,
A' luz crepuscular do ceu orie�tal.

Na segunda phase, Marcos Al­
garve envereda pela senda revolu,
cionaria e proJuz composições on­

de se revelia esse ideal de justiça,
que hoje constitue o seu caracter.
E' esta incontestavelmente a me­

lhor parte do .,eu Iívro, aquella on­

de s.e encontram poesias de ,verda,
deiro merecimento e de significação,
como os seguintes: A Guerra Jun­
queiro, Rugidos d'um t'evollado,
O bem e o mal. A1iseria humana,
O suicidio d'um bohemio, etc.
Se o Iyrismo tem algum valor

como arte, aqui ha o duplo valor
de arte e de ideal. pois se fustigam
os vicios e defeitos da nossa socie­
dade e da nossa educação, indican·
do-se o, verdadeiro caminho que to·
dDs deveriam trilhar, o ideal yue
todos deveriam abraçar, em ordem
a poder constituir-se uma socieda­
de justiceira e morigerada.
A obra de Marcos Algarv,e, tem

pois, a m�u vêr, muito ,valor como
obra de educação social.
A éÃlarcos 01.lga,rlJe enviamos

um abraço de felicitação pela sua,

estreia e os nossos agradecimentos
muito sinceros pela oflerta do seu

livro. '

JosÉ CASTANHO.

LECCIONACÃO
Francisco Gábriel Augusto da Sil.'

va Mimoso abre as aulas da sua lec·
cionação' p:l¡'(ICitlar tanto para a f. a

classe do CUI'Si' geral dos lyeens,
como para exames singulares, no dia
t. o d'outubro; devendo effe,�tuar-se
a respectiva matricula até ao dia 23
do corrente mez de setembro.

NECROLOGIA
Falleceu em Faro na penultima

quarta-feira a sr.a D. Maria Joanna
Leal, tia estimada dos srs. Apoli­
nario José Leal, Francisco Palermo
Leal, Agostinho Ferreira Chaves
Leal, José Pedro Leal, dr. JoaLiuim
Apolinario Palermo Leal e Antonio
Pedro Leal.

Foi nomeado o engenheiro subal­
terno de 2.a classe, sr. João Dias
de Sousa Gaivão, para proceder
nos districtos de Beja e Faro ao

al'rolamento geral dos indicadores
especiaes mechanicos das fabricas
e officinas sujeitas ao imposto in
dustrial.

'

Será coadjuvado n'esse serviço
pelos srs. Antonio Portella Cabral,
2. o aspirante de fazenda e Alberto
Carlos P.eio F.olque. conductor de
obras publi,as.

o DUELLO
Raul Brandão, o scintillante chronista

da capital e illustre secretane da redae­

ç,io do «Dia», acaba de publicar na

« Voz Publica." do Porto, um notavel
artigo sobre o duello, talvez dog mais
sensaciouaes artigos ultimamente publi­
cados om [ornaes portuguezes.

Todos os escriptores que entre nós
teem estudado as questões do duello,
esse velho e sedico modo de liquidar as

questões d'bonra que entre nós vae co­

mecando a ser moda, sao unanimes em

rleciarar que em parte alguma se apre­
sentou ainda esse assumpto debaixo de
um relevo 8 d'uma forma tão convincen­
te.

Eis o artigo:

O duello nem se explica nem se

comprehende. Quando muito des­
culpa-se. Que um homem respon­
da a' uma injuria abrindo o cráneo

a outro é quasi logico. Admitte-se,
, Perante a offensa o outro sêr
que em nós dornista acorda e do,

mina, triumpha., .calca aos pés a

educação e os 'habitos, varre as

idéas, expulsa os sentimentos, .e

só, livre emfim, impéra, pode nugio
á vontade. Ha até não sei que ex­

tranha b-lleza n'estes actos, como
em tudo o que é espontáneo. Sem­
pre que um homem se ergue tinto
de sangue impressiona e commove

Affrontaste me - matei te. Tinha
uma irmã e perdeste a ; deshonras­
te-rne: era feliz e pozeste me de
subito a braço com esta figura her­
culea-a Dôr. Lembro-me lá que
existem leis e juizes morosos e a

cumplicada machina social, a que
levei seculos a habituar-me! Não,
necessite do teu sangue immediato,
do ultimo sopro da tua existencia.
Preciso dos teus gritos, da tu a co

lera, do regalo supremo de te sen­

tir arquejar e esmorecer sob os

meus pés. Durante minutos sou

o odio. Horas volvidas o outro sêr

que acordára desappareceu, s'Jmiu·
se - porl.."lue não é em vão que a

educado vasa os homens nos mes,

mos moldes, lhes corta as aspere·
zas e os torna inofensivos e nulle's,
banaes e identicos.
Fstes crimes comprehendo os,

Agora a frio, não! Que quatro su­

jeitos, que eu mal conheço, deci
dam ámanhã, abancados a tima

meza, da minha vida l! que, depois
de redigirem uma acta, com formu­
las: «Tendo se reunido, etc., dis
seram os primeiros signatariosll ...
me forçem a morrer ou a matar é
ao mesmo tempo tragico e estupi­
do. A colera passou: o momento

esplendido desappareceu - e com

tanta maior rapidez q' ,anto a often­
sa foi menos grave. Reparem bem
no caso: d'um lado está o prodi·
gioso mysterio da Murte - que o

não ha maior nem mais bello � o

athmtico infinito e negro d'onde
não s.ae um grito,. uma palavra,
um som¡ do outro quatro cava

Iheiros corr,ectos garatujando em

papel de trinta e cinco linhas o

meu destino. E ninguem-digam o

que disserern-avanç� sem angus·
tia para a enigmatica figura que
enche todo o horisonte, bronzea e

disforme. Pude a mascara ser in­
differente. Que Importa! U cora

ção transe-se e no fundo do riso va­

es, se procuras, encontrar amargor.
E comprehende se: o mysterio da
morte é enorme e sahe� tu porven­
tura quantos seculos levastes a se,

res gerado e que acasos e que for­

ças dispersas foi necessario reunir,
que dôres custaste, para assim, por
uma simples questiuncula inutilisa
res a força que no universo repre·
sentas? Só os inGDnscienteó ou 'os

estupidos até ao pasmo, são capa·
zes de desperdiçarem a existencia.
Qualquer homem intelligente ou de
curação, quando não raciocine, pre­
sente, que vae commetter um cri·
me: todas, as raízes do seu sêr se

abalam; ha qualquer coisa que se

parte e o adverte. Sim, avança-se
para a morte como os heroes; aca­
ba-se a, rir pela Belleza, pelo So­
nho, pela Patria, por Deus. Mas

ninguem morre com indefferença,
porque quatro testemunhas corre

eta:. e de negro encheram uma acta

insignificante; ninguem sacrifica a

frio a sua vida pela estupida con­

venção.
* *

Porque n'estes casos só a vaida-
de está .em jogo-e tudo isto inte­
ressa a meia duztà de individuos
apenas. Ninguem a serio acredita

já n'essa especie d'honra que se li­
quida e purifica de manhã cedo na

estrada militar, depois de duas ba­
las trocadas ou d'alguns golpes de
sabre. Ha coisas que=são como os

scenarios de theatro-de papelão.
Cada qual adquiriu a certeza abso­
luta de que nem sequer existem;
todos conhecem as carunchosas ri,
pas que os sustentam, o papel ba­
fiento que os reveste-e no eman,

to o monstro, mesmo de papelão,
exige sangue como se fosse rico e

real. E peor-dão-Iho! Riem se,
mas ninguem se atreve a despeda­
cal-o a pontapés. Tu leitor e eu

mesmo que escrevo estas, linhas,
iamos decerto amanhã bater-nas-­
por méra vaidade para que meia
duzia d'individuos, que pezam tan­

to na nossa existencia como zero,
nos continuem a dispensar uma con­

sideração , que quasi sempre nos

merece absoluto desprezo. Mas o

duello é mais illogico ainda.
Tu ericontrasme na rua e cha­

mas-me canalha; eu desafio-te' e
com a espada na mão que te pro­
vo, se alguma coisa porventura
consigo provar ? Quando muito que
sou corajoso. Mais nada. E' pou­
co,
E dentro em breve succederá,

ao que vemos. esta coisa simples:
estamos todos nas mãos de dois ou

tres cavalheiros que aprendam as

armas com pericia, Se não me ba­
to estou deshonrado e perdido; se

me bato, eu que não sei talvez
mesmo pegar n'urna arma, ponho
a minha vida ao dispôr d'urn ho­
mem que por qualquer acaso da
existencia ou da fortuna, sabe o flo­
rete, mette a trinta passos de dis­
tancia uma bala no alvo, ou conhe­
ce a fundo os mysteries do sabre.
Eu passei a vida a trabalhar, elle
a phantasiar estocadas. E' o mes­

mo, peor para, mim. porque recu­

samo-nos todos,-não é assim?"""':
com altivez e nojo a apertar as

mãos á creatura honesta que não
quiz bater-se e corremos presuro­
sos a cortejar um espadachim que
conhece o manejo duma navalha de

ponta e mola, apena's mais cúmpri­
da que as outras-quando pedimos
nos jornaes a cadeia para os fadis­
tas. Não importa que o espadachim
seja '_lm imbecil supremo e o outro
um homem de genio; que se trate

de Michelet contra qualquer borra·
botas. As exist,e�cias d'Hugo e de
Goethe e a d'um mestre d'armas

vulgar equivalem se n'estes casos.

Nem ao menos se exige que sejam
valores eguaes os que se defrontam
no combate. No estupido dudlo,
todos os accessorios são naturalmen­

te. estupidos. E' completo.

RAUL BRANDÃO.
----"

A calmaria politica que todos
os annos, n'esta temporada das

praias e das thermas, costuma em

baracar a imprensa diaria, com a

falta'dos episodios e boatqs inte
ressantes da arcada, abriu 'agora
um pequeno parentheses para re­

gistar o regresso feliz dos dois
marechaes da politica rotativista,
qual d'elles melhor disposto para
as canceiras politicas que ainda
são o pão o nosso de cada dia em

todo este paiz' de marinheiros á
beira mal' plantado.
Qualquer dia dá se o remate á

sumptusa recepção com o solemne
(antar offerecido ao sr. conselheiro
Hintze Ribeiro por muito dos seus

amigos e correlegionarios.
Nós registamos.. já que não

temos a surte de assistir.
_,..,.__IiJI_--

TAVIRA
-Tomou posse do seu lagar de

delegado do procurador regio n'es­
ta comarca, para onde recentemen­
te foi transferido da de Alcacer do
Sal, o sr. dr. Antonio Maria Fru,
ctuoso da Silva.
-Foi concedido passaporte real

ao ca hique Novo There'{a, da nos­

sa praça.

DESPEDIDA

José Luiz Moutinho Luna d'An'
drade, despede-se por este meio dos
seus amigos, que tiveram a amabi­
lidade de lhe dispensar os seus cum-
primentos. t'

Retirou de Portimão para Beja o sr. dr. �I¡¡­
nuel Palma.

:k

Chegou de Lisboa a Albu(eira o sr. José C­
Anes Garcia.

*.

,Em goso de licença retjraram dA Lagos para
Lisboa os srs. José Luiz de Moraes i\lendes, capi­
tão da bateria de artilharia e tenente Joaquim
¡'lunes,

*. •

Acompanhado de sua esposa o frlbns está em­

Albufeira, o sr dr. 1Iianual �lexia de Mattos, eli­
nico em Loulé.

:!(
Está em Villa Reul de Santo Antonío o sr. Fer­

nando Barbosa y Pego.
,'(

Retirou de Villa Real de Santo Antonio para. -

Ar!(anil o juiz de direito d'aquella comarca, sr, ,

dr, José Rodrigues dos Santos, Regressa em Ou- ;

tubro.

:k

ACllmpanhada de suas sobrinhas, filbas do sr.

dr. Virgilio Ioglez, e de suas filhas D, Thoma­
zia e D, Maria Luiza, ..encontra-se em Albufeira
a sr.a D. Maria Luisa Ramos Ingles.

:!(

lstá em Ferragudo o sr. João V�z de Masca­
renhas. ..

ok

Estilo em Albufeira os srs. Joaquim Manuet
Farello e José Teixeira, de Loulé.

'

:k
Com sua esposa e cunhada está em Quarteira,

o sr. Casimiro u'Aragão Brrros, de Loulé.

,t
Partiu de Olhão para Lisboa, acompanhada de

sua f.mi!i�, o sr. Domingos EII�eLio da Fouseca,
deputado da nação.

*.
Encontram-se em �Ioura a uso das aguas os

srs. dr. Pedro Manuel Nogueira, de Faro e José
Maria Gomes Corsino, de Tavira.

j(
Partiu no domingo para a Guiné o secretario

do governo d'aquella possessão, sr. Joaquim Cor­
te Real Pires.

:!(

Acompanhado de sua esposa regressou a Faro
na semaDIl passada o sr, Francisco José Pinto,
junior.

:k

Chegaram no domingo a Tavir .. os sr6, Miguel
Augusto Arez Mascarenhas, seu georo AntoniI)
Jlaymundo e sua filba D. Maria dl' CarillO Corte
Real :Mascarenhas,

:k
Está em FelTagudo o sr, dr. Patricio Eugenio

Mascarenhas Judice,

:f(
Está em Armacilo de Pera o .1'. dr, Jogo Lo­

pes Garcia Reis, 'de Silves.

:fe
Em S, Br&z d'Alportel realisou-se na penulti­

ma quarta feira, o casamento do sr, Manoel Gar­
cia Rodrigues, cOlllmerciante d'aquella praça, com
a sr,· D, DIaria Baptista Dias.

:fe

Encontra-se em Tavira o sr, dr, Antonio Maria
Fructuoso da Silva, delegado do procurador regiG
n'e.ta coma;'ca, Acompanha-o sua esposa e sua

prima, D. Luiza, filhâ do abastado proprietario
de Loulé,;'sr, Luiz Assis.

*.

Está em Villa Real de Santo Antonio oode,
como de costnme, vem passar a temporada do

banbos, o sr, João Barroso y Barro�o.
*

Regressal'am de Lisboa a Tavira o sr, dr, Joa-

quim do N"sci'mento Trindade e esposa D. Maria
Barrot TI'indade.

,'(

Está em Faro, Acompanhado de sua filba, O sr.

Joaquim Claudio Raphael Pinto,
:k

Cbegaram de Almodovar a Loulé, o sr. JoãG

Rodrigues dos Santos I' esposa D. Alaria da (,ie-
dade Santos.

.

Acompanhado de sua esposa e filha retirou de
Lagos para Li�boa, tencionando fazer uma di­

gl'efsào por val'ias terras do paiz, o sr. Francisco de
Pilula Rosado l'ogaçil

:f(
Encontra-se em Davos-Platz (Suissa), o sr. An·

tonio Manoel Pereira C.ldas, de Silves, Acompa­
nbam-n'o suas filUas D Albertina e D, IIlarietta.

:Je

ACflmpanhado de SUil (amilia regressou das
Felgueiras a Faro, o sr. João de Sousa Eusebio,
pharmacelltico.

:k.

Regressaram a Villa Real de Santo Antonio, &

sr, Manuel Roldal! Il familia.

De pass�gem para Ayamonte esteve no doming&
• m Tavira o br, José Joaquim da COllcei�ão, de
Beja.

:k.

Relirou para Tondella o sr, ADtonio Rosa, aJ�
feres da adíninistração militar. Deve rogressar
em meados de outubro proximo, acompanhado d&-
sua eSilosa.

j(

Estiveram em Tavira na segunda feira os srs.

José Fernandes Guerreiro, vice-presidente da Cll_

mara Loulé e Jacintho Neve,;, vereador da mes­

mil camara e guarda livros da casa commorcia'
do sr. Josó da Costa Mealba.

:k.

Regressou do barlavento da provincia a Faro,
acompanhado de sua esposa, o sr. conselheiro
José Vaz Guerreiro Judice Aboim.

.. -* •

.
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lega de Vianna do Castello, O Ior­
nal de Vianna. orgão do partido
regenerador liberal n'aquella cida­
de do Minho, politicamente dirigi­
do pur um dos membros .d'aquel­
le partido, o sr. Malheiro Reymão.
Para a redacção d'aquelle collega,
que augmentou de formato e pro­
metre importantes melhoramentes,
acaba de entrar o sr. Luiz Tri­

gueiros.
-Encetou O 'Diario, no seu nu

mero de 6 do corrente, um novo

folhetim, D. Pedro, o Justiceiro,
romance historico original dó sr •

Cesar da Silva.
-EGtrou para a redacção effecti­

va de A Folha. de Lisboa, o sr.

Alfredo de Mesquita.
=-Assumiu a direcção de A Vo�

de C!Amarallte, o sr. Teixeira de
Pascoaes, pseudonymo litterario
do ápreciado poeta do Sempre.
=-Entrou para a redacção do Jor­

nal da Noite, como secretário, o sr.

José Sarmento.
- A Vanguarda encetou no seu

numero de 6 do corrente um novo

folhetim, Os Crünes dos Papas, de
Maurice de Lachatre.
-Entrou no 3.° anno de publi­

cidade o nosso confrade do Porto,
O Paiz.

!le-ga 'do «Carreie da Nolte», 'SI'. José Parreira. -Foi admittido O recurso extra- I'ik ordinario n'um processo de comen-
Âssistencia �egante na 'jlraia da Rocba: dr. cioso fiscal procedente da reparti-

.:Joaquim Neves, José Marnues e esposa, alCeres - ...I f d d' I Hvmno offerecido ao sr. commen-
., çao ue azen a este concelho e

.

d J' J 'AMoreira e esposa, dr. Ramos e familia, viuva da 01' ose oaquim guas.
:;Aze\edo e iMlàs, Francisce Eugenio Correia em que é recorrente o sub chefe Saudação, passo dobrado, 01I-.-

:1Iellas, tenente Leiria e'Camilia, vísconde du Ro- fiscal sr. José de Carvalho e recor- recido ao sr, João Gregorio de

-cha, Frederies da Paz !\lesdes e familia, José rido e respective escrivão de fazen- Figueiredo �Iascarenhas

:Ale;xandre da Fonseca, ,G.¡¡jtb�rme Baslo e Iami- d Anninhas. . . . . . . . . Vllisa
i lia, dr, Yasce Mascaren'bas c esposa, D, Antonia

a. Os dois cegos de Toledo. . . Ouverture
da 'Palma 'Velbo, Abilio de Paiva Andrade' e fa- -Na ausencia do sr. Francisco O Fetiche •.•••.•• Taogo
milia, offlrial de marinha Teixeira Reis e familia, de Paula Rosado Fogaça, assumiu Pout-pourri sobre motivos espn-
José Paulo :Berpa, AntoniI) Ilernardo dos Santos a presidencia da camara o sr. Ma nhoes.... .

'Serpa e esposa.LurzHuscnrenhas, Abreu ftlarques noel Cassio, de Almeida Tanaz. Esperança perdida . . • . . 1Iiazurka
,e familia, 'Constantino Gumano e familia, Drago : Polka marche. . . . . . .

e esposa,:Pa'lllo Abreu·-e'esposa, FranciscoDivar,. I 2.a PARTI<:
dr. 31nnuel d'1A.hDP.ida Coelho de Bivar e esposa,

I
I.,oule

Jeronymo ,Dilisel e .família, José Rival' e esposa, . ,
.

,
. . . 'I Sevilha..

. , . . . . . . Valsa esp�nbol�
. 'Joa"uim Negvão II familia Joã» Bernardo enver- Recolheu a Beja a diligencia de DesvanelOS campestres•••• Pout-pourri.. , , e •

fanteri
'

b I Â d" dnadar do fode de Santa Catharinu, João Fran- ln antena 17 que aquI estava so o !)assage� um regimento e '

.ctsco iBarbudc e irmã, ,D.'Catbarina Ma�carenbas commando do tenente -st', Arrasta- lllfante�la ..

"
.

'Garcia, viul'&'·Saller eIllhos, Abraham e familia. .

d L' Fil' Recordaçoes de COImbra Canção Nacional
CIO e lZ a, ·e. El Sel'eno, . . . . .. Bolero

De Sevilha a Madrid •. Passa Calle

PROGRAl\IMA
f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES'. a

PARTE

"Revísfa de Jnfanferia
Publicou-se o n.? 9 do sexto anne d'esta apre­

ciada revista militar com o seguinte summario:
A rspresentação nas manobras francezas: Htsto-

.

ria da Infanteria Portugueza, J. Gil; Soldos e

gralificacões, David Bodrígues; O quadro dos sar­

gentes na arma de infantería, X, X.; Um exerci­
cio em Chalons, R ; Escola Pratica de InCanleria,
redacção; Projecto de regulamenlo de instrucção
de tropas a dos quadros, Julio de Oliveira; A
instrucção da 2," reserva. redacção; Carreiras
de tiro Francisco Lopes; Secção do extrangeiro
redacção.

£nc!!clopedia õas Familias
Foi distribuido o sr. 200 d'esta interessante

publicação que insere as seguintes secções: His­
toria de Inglaterra, Poesia, Intaucias celebres,
Relegiào e Moral, Bellas Arles, Nolas a lapis,
Monumentos estranzeiros, Polygraphia, Portugal
pittoresco, descobertas scientiflcas, Hygiene, Es- '

criptores Portuguezes, Variedades, Marinha" Mo­

saico, Arle culinaria, Secção recreativa, Pensa­

mentes, ditos e sentenças, Anedoctas, Horta, Po­
mar, jardinagem etc., etc.

D'esta util revista publica-se mensalmente um

numero de 80 paginas, sendo o preço da assigna­
tura de 800 réis annuaes. Envia-se um numero

«specimen" a quem o requ:isitar na Empreza Edi­
tora Lucas-F;Ihos, rua Diario de NotiGias, 93-
Lisboa.

Monchique,

lrmaç®es de sardinha Tocaram mais á entrada de Por
timão os ordinarios Nau xe æabe e

o Simples.

Vindo de Mondariz chegou hon­
Trazem alguns jornaes da tem aqui o ex.mo sr. commendador

-capital eopia d'umas repre- José Joaquim Agoas. abastada pro
sentaçôes da-classe martuma prietario e chefe do partido fran Olhão
dlesta cidade defendendo e quista d'esta villa, que ali tinha

ido fazer mo das aguas..'applaudindo a;portaria de 10 A' chegada bi sua ex.a cumpri.
dejulho. São os documentos mentado por um grande numero

mais irrisorios que ainda ap- d'amigos pessoas e pela PhylannfJ-
Parecel'am rtesta questão, #lica Recreativa Monchiquense acom-

panhada de muito povo. Portimão
como o provaremos no nos- Esta noite é.lhe "fferecida uma Foi alJctorisado o I'r. Antonio do
�o proximo numel�o. Nunca ceia. A sala está lindamente orna. Carmo Provisorio a levantar o de·
se mentiu mais descarada- mentada com fIôres, e d'uma das posito de 200::tJ;OOO réis que caucio· ��-

mente a 'u'm ministro, paredes pende o retrato do 'sr. nava o lancamento da'armacáo Fa· A's muitas camaras que se teem
t commendador Agoa'i, em tamanho cho n'esta 'co.�ta.

•

pronunciado Contra a arrematação O Occidente
---

natl!lTal. offerecido. assim como a -Reuniu em 3 do corrente a das carnes verdes, especialmente O nO 888 que acabamos de receber insere na

Hoj.e, pel&S 5 horas da tarde� ceia, por grupo dos seus am:gos commissão organisadora do corpo das de chibato e carneiro, juntou- sua parle artislica as seguintes explenditlas gra-
tl'vemo's a s>ltl'sfaca-o �e assl'stl'r á d S I

-

P bI' d se agora a de VI'lla Re 1 de S to vuras; relratos do dr, Jolio Jacinlho da Silva- li!. mais intimos, como testemunllo da e a .vaçao u IO, approvan o a an
.>1

'
-

A
'

, d I
' Conea, o almiranle Arthur Wilson, commandanlerega \�dS ruas por uma carro mu- muita estima e consideração que as contas apresentadas pelo thesou· nt�nlO, n uma as suas u timas

da Esquadra Ingleza que ha dias visitou Lisboa,lDicipal.. 'Foi .a primeira 'vez este' �he dedicam. reiro, sr. Manoel dos Santos e o

I
sessoes. Duque de Abruzzos a proposito da Expedição e:

,anno e� confessamos, não foi sem -Chegou tambem hontem a parecer da s.ub commissão encarre- Se a nossa camara entendesse viagem do «Stella �olare», etc., Necf'o.Iogia, ,re­
.natural .es,panto que pœsenceamos Phy'lm'monica Recreativa M01ichiq'uen. gada de examinar as propostas no tambem pronunciclr-se contra a ar· tl'alos, de Lord Sahsb�ry e o ��I'onel FrancIsco

, f t d' b f' re t
_

d f 'd d
. I Antolllo dijS �hrcês, antigo admInlstradol' do uOcoesse ac o, que parece querer I· se ql1,e tinha !do a Ferragudo cum. concurso a e�to para. o orn�ctmen: ..

ma açao as re en as C'lrnes, e�. cirlenl�, Publica ainda nas suns paginas do centro
;2er alg�rna cousa ou annunclar primentar o !'eu ilustrado presi to de matcnal de IncendIOS. FOI Àando livre a sua venda ao publt- uma gravuI'a de toda a Esquadra Ingleza em La­

n:wa 0r>Í1entaçâ@ no nosso municI- deme sr. João Gregorio de Figuei- adjudicado esse fornecimento ao co,_certameote seri,a uma bôa. reso· gos e uma outra do mesmo a,s5umplo mas com

¡plO. redo Mascarenhas que ali se acha engenheiro constructor sr. Frede- luçao que todos nos recebenamos oulro aSIJeclo vendo-se, .a babia de Lagos, um

,Oxalá. b
.

T
'

'

de aGrado. mappa:plano dos �xerc)clos! ete., ,enmplelan�o ,aa ,anhos. nco avelra. El parle IlIusll'atlva duas bomtas e mleressanllssl-
No domingo pela manhã pe!,cor' �o escripto�ÍJ do sr; Luiz :fialh.o --� mas gravuras e brazão da Casa Solar d'i\zevedo

reu as ruas da Villa de Portimão I esta aberta a l.nscrlpçao dos mdlvl- Mais u'n : no Minho, concelho e comarca do Prado, allliga-
a cumprimentar as auctoridades' duos que desejem fazer parte do O sr. José de Jesus Affonso pe-

mente de Barcellos.

depois 5.ee:uiu para Ferragudo e á corpo activo de Salvação Publica. diu a concessão d'um local na cos·
'J

d pela Verdade
Faro cbegada cumprimentou o sr, Fi �••_ ta o Algarve, entre as armações E' o tilulo d;ulO livro d'homena�em ao sr, Fer-

.

c 'd gue,iredo e suas estremecidas filhas, Rom.'ll'.!a de S. João e Rabo de Peixe, para não Botto Macharlo, publicado por alguns dos seusEo� tranSlen O ;para esta ,.cidade .i

I C
' ,

d I
.r I A d M d

seu irmão o sr. general Jusé Gre· E' .' d
. ançamento d 'uma armação para a amigos e de que nos 01 envIa o um exemp ar

.o sr. 1'LJar os ugus:to e en on- gorio de lFigueiredo Mascarenhas no proxImo. omlOgo, 13 do
pesca de sardinha. que agradecemos .

..ça, 2:D official chefe dos serviços e o sr. Antonio Mascarenhas Ju- cSorrdente, a romana da Senhora da O requerente offerece ao gover-I r t _I ji¡ J
•

"
,

otelegt;a,pho·postaes de Sant.�rem, na ¿ice au e. .

li "

I ':jaze a uos �uelas
rtempos servindo em comm¡;ssio no N' d

! -.,.____
no a qu_antla e 4�0.Jtlooo reis pe a Está publicado o n,O �Ol d'esta util publica-

,districto de Faro. a tar ,e eKecutou n_a praia algu.! Consta.nos estar .processado o
concessao do refendo local.

. Çao agricola, inserindo o seguinle: Alves .&Iatho!ls

-A ,.�_,m de recebe,r ¡·mp,or.nnte m. aS p:,¡;:as do seu vanabd<? reporto· admil1lstrador d'um" importante (com retraiO), Julio Gama; Chronica Agricola,
:.i'l I.e

I
N �(. Rodrigues de Moraes; Zootechnia (ainda a ex-

fahrico no arsenal da marinha re. r�o, CUI'O programpla a alxo men· concelho do Algarve, por motivo 1\l'Illf¡lçOeS de a1run pOSiÇãO hippica da Taparla), José Miranda do
<1. L' b b 'clOnamos. Id' _

l' d t·, V 11 H I
.

d' (I b lhos em tembro)�Q¡ueu a ' IS oa, so o com01aa:do N ' 11
. .

_ agressao pessoa pratica a ora a e; or a e Jar Im ra Il SP. ,

.4do l.Q tenente da armada, H An., udnca � aqu:- aNPrata �e VI;! .tao do concelho de sua administracãú. Peixe vendido 1las diversas lotas do AI. Eduarrlo Sequeira; Econoll_lia rural (eume e co�-.

J
gran e antmacao a nOIte 101 a ' servac50 dos ovos de galhnba, Juho Gamn; Apl-Jtoni� BeI'lilardo Diniz AyalJa, a ü- b d "'d'd' 1 d

_•.,._ ,
' garve ?Uranle a semana finda cultur� (cuidarlos apiculas em setembro), Eduardo

I
.

..'b' d d 'lh fi
an a conv.¡ a a pe a empreza of' ..

err' de s le b d 1903
'

'fi (. till Wileira :r./1.ro. a esqua rl a &- theatro barraca qUl.e está em P,orti.
01 demlttldo o secretario da ca.

• D e m ro e Sequeira; VulgarisaçitO sClenlllca o Illerlllome-

.cal do Alga<fVe d V 11 R I d S A Ilro), J, M, de �IaUos; Economia domestica (cu-..

.... mão para ir ali desempenhar algu- ma:a e I a
.

ea e anto n· Villa neal linaria, casadinh05), D, Sopbia de Souza; Hy-.�po� deucto do mmls.teno d_o � mas pecas de musica, ao que da tOnJO, sr. JoaquIm Celorico Palma. Ab b 'd giene e medicina pralica (primeiros cuidados e
l d d I 1. � O ora, 24 atuns, vendI os por-s'etl;t;l0 }(lI1 approva a a e lJ.))eraçao melhor 'vontade todG$ os pbilarmQ. ---

63::tJ;ooo réis. preSlar na enterite), inCantil), dr, José de Ma-

..daca,mara ace:rc� do contracto com
.... icos se presta:am. Impren�a I!albães; Consullas, Sec.ções e Artigos Diversos,

li' D. .d Th di h 1:
IU Bclrril, 4� atuns, ve:1didos por Folbetim, etc., etc, Adimisnislra, Rua Jo Sá da: .ec luan U C u�, para :om.e- Tanto em Ferragudo como ;¡.ern Passou agora para os )ornaes 214::tJ;66ó réis. Bandeira 195-Porto.

<lineato d,e luz electrlca para.a Il· p
'-

d 't" d" I d I ----------------------
11 •

- bI'
,

I d
orrlmao aura ou mUI Isslmo a ma· e provlllcla a p lase e notave Livramento 124 atuns vendl'dos.•umtn�ça() pu Jca e parw:u ar e ne¡r� como"'foram executadas todas progredimento porque ha pouco por 566<11'333 �éis.' Daga de sabugueh·o. De

,esta cldad.e.
as peças do progr&mma. passaram quasi todos os diarios de primeira qIJalil1ade, pl'Úvelliente da

-Para o logar de v?gal do con· Devido aos esforcos e boa vonta. Li5boa e Porto, e é com justifica
...........

Regna, provincia do Douro. Vende
.selho de,guerra e �artnha que de· de tanto do seu di�tincto regente do aprasimento que dia a dia vi. MŒGAOO OE GENEROS Rodrigo Gago da Graça, rna do
ve funCClOn�r em Llsb_oa no pre- sr. Caetano Forçado como de to. mos annunciados nos nossos con- Mall Fo('o. -- Tavira. (6230)
.seonte qu�dn,mestre, fOI nomeado o dos os philarmonicos a banda tem frades da provincia melhoramen. DIA 6 DE SETEMBRO
à' �newe da armada, sr. Bernar- progredido :nuito. tos materiaes e de redacção, alguns Trigo ••••••.••••o ya a. Findo o espectaculo ofiereceu a importantes e que dão bem a nota Cevada ••.••••.•

empreza um copo d'agua aos mu- do valor que trouxe á imprensa Milho .•..•.•••••
sicos e seU regente sendo depois portugueza esta recente e louvavel Grão de bico•••.•

a acompanhados pelos actores e por
I febre de mdhoria. Fava ••.••••••••

muito povo dando vivas� I Cabe agora a vez: ao nosso ,oJ· �veia � ; ..... , •••

Foi nomeado ajudante do nota­
ria sr. Miguel Mercês Ayres do

Mendonça, o sr. João Gualberte
Estrella.

Os u/timos escandalos de pein's
Acaba de sel' comprado pela socie,dade «À Edi­

torI'», de Lisboa, I) sensaciofi3l rOllIance de Dubut
de L.forest, '"Ós ullimos escandalos de P,lris»,
cuja publicação começará loU lo brevemente em

fasciculos iIIustrados,

A PRO'VINCIA

Trespassa-se. Um estabele.
cimento de bebidas e mercearias
n'um dos melhores ponlos da cidade'
tem freguezia muito regular e arti'

gos ll)dos novos. Quem pretender
poderá dirigir-se a esta Iypogra·
pbia. (62.31)

Lagos
Grassa aqui com intensidade

epedimia do sarampo.

í20 I4 litros
480» D

560 18 »

g50» »

720 II .J

440 20 II



o que fl1.rieis se

estivesseis para
perder a vida �

'VILU. DO CO�DE, 14 à'Ab¡'il1901.
Antonio Francisco da Silva
medico e cirurgião pela Escol;

:Medica·Cirurgic!t do Porto, fucultativo do
partido da Camara de Villa do Conde e

sub-delegado de Sande d'este concelho, &c,
Attesto que na minha clínica mu itas

vezes tenho empregado a EilfULSAo DE

SCOTT, composição doleo de figndo de
bacalhau com hypophosphitos de cal e

soda, e tenho colhido os melhores resul­
tados tanto cm creanças escrcphulosas c

rachiticas, como em adultos cujos pr,¡(alli­
zações são fracas e predispostas a tuber
culose, e por isso julgo urn bom prep.u-a . .]o

para todas as doenças em que haja uma

predisposíção para qualquer diathese
escrophulosa ou tuberculosa, por isso que
é bem recibido e tolerado por 0[; estornazos
ainda os mais susceptiveis e delicados,

p

E por ser verdade passo o presente, que
juro pela minha profissão.

-

ANTONIO FR4NCISCO riA SILVA.

AEscrofulæ é um dos males

que tornam o caminho da vida tão
duro para as creanças trilharem. A
escrofula prepara o campo para a

tuberculose: combatei vigorosamente
a escrófula logo que se manifeste em

qualquer especie de humor on incha­
ção glandulosa. Uma cousa não
deveis fazer, esperar muito tempo
antes de dar aquillo que cura a BS­

crorula - a Eñ1ULSÃO Dg SCO'j�·t\ o
primeiro fortificante dü Pot'tllgal:_
o qual fara immediatamente cessar

os l'offrimentos do vosso filho. '

A Em.ulsão de Scott,
cura - as imitacões e subst.itutos,
não. Tudo perténcente á EMULSÃO
DE SCOTT tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grande bacalhau
é a marca da Er.wr,sÃü DE SOOT'r­
exigi o frasco Scott com o pescador
quando comprardes - elle garante­
vos a cura que procuraea. AEMULSÃO
DE SCOTT é '\Ima emulsão de ole<;> de
figado de bacalhau o mais puro, com

hypophosphitos de cal e soda (08
melhores reconstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos teeidos),
perfeitamente saborosa-as creançw,
tomam-a com avidez-de facil di­

gestão, e vende-se em todas as phal"
macias portuguezas, sempre eU!

frascos com envolucro eôl' de salmão.

PANAMÁS
O chapeu da moda. Vende·se na

PEROLA DE TAVIRA

Praça da Constituição. (6210),

UVAS vende-se 'as de todas
as suas propriedades

JOSÉ MARIA PARREIRA
, I-

Regimento' o'lnfanter¡ia neO 4
ARREMATAÇÃO

FAZ publico o conselho administra­
tivo de este regimento que no

dia -115 do corrente pelas 12 horas
da manhã, na secrelaria do mesmo

conselho, procederá novamente á

arrematação em 'hasta publica dos

generos abaixo indicados para con­

sumo do rancho geral e dos sargen­
tos, pelo praso d?uin anno desde 1
de outubro de 1903 aré 30 de se­

tembro de 1904-.
Feijão branco, dito vermelho e

dito amarello.
Os arrematantes para poderem

licitar são obrigados a depositar pro­
visoriamente a quantia de -10,$000
réis, que será elevada áquella que o

conselho estipular, segundo os ge­
neros que cada um arrematar.

As propostas assignadas pelos ar­

rematantes e fiadores, serão feitas
em carta fechada, aCOl;npanhaqas ç1e
uma amostra dos generos,acima ¡:nen-
cionados.

.'

As condiçõs,s nara esta,arremata­
ção, estão patentes Da secretaria /Jp

FAZ publico o conselho administra­
tivo d'este regimento que no dia

15 do corrente pela 1 hora da tarde,
na secretaria do mesmo conselho,
procederá á arrematação em hasta
publica para o 'fornecimento de pão
para a alimentação dos doentes no

hospital regimental, pelo praso d'nm
anuo d'esde 1 de outubro de t90:l'
até 3 de setembro de 1904.

-

Os arrematantes para poderem li­
citar. são obrigados a depositar pro­
visoriamente a quantia de MOOO rs,

que será elevada áquella que o con­

selho estipular', depois do contracto
ser superiormente approvado.

As propostas assignadas pelos ar­

rematantes e fiadores? serão feitas
em carta fechada. .

As condições para esta arremata­
ção, estão patentes na seeretaria flo

mes�o conselho, todos os dias não, A propriedade de Bernardinhelro.
santificados, desde as 1. 1. horas da que se compõe de terras de semea­

manhã até ás 3 da tarde. dura, vinha, figueiras, amendoeiras,
Quartel em Tavira, 3t de agosto alfarrobeiras, oliveiras e ontras ar-

de ,1903.
' " J'

vores, com casas rie moradia, rama-
O secretarlo do conselho, da, palheiro e mais pertences.

Antonzo Martinho .

Tenente d'infanteria n.? 4 A propriedade da Callada, que Sé,
_._,__ compõe de terras de semeadura, vi-

nha, figueiras: amendoeiras, alfarro­
beiras? oliveiras e outras arvores, com
casas de moradia, ramada e palheiro
e mais pertences' com poço d'agua.

5
I
L
V
A

Regimento o'Infanteria neO 4
ARREMATAÇÃO

mesmo conselho, todos os dias Dão
santificados, desde as f t horas da
manhã até ás 3 da tarde.
Quartel em Tavira, 3t de agoste

de f903.
'

O secrelario do conselho,
Antonio Marti'lho.

(62'.28) Tenente d'infanteria n.O 4.

(6227)

NA

BflLA-FRIA E PtRO-GIL
. TAVIRA .'

\.
Vendem-se tres courellas de ter-

ra nos sitios da Bella-Fria. e Pero­
Gil d'este concelho.

PDIM(ID A na Bella-Fria que
il [IlA consta de terras de

semear de sequeiro e regadio, fi­
gueiras, amendt1eiras, oliveiras, vi­
nha etc. e a quarta parte de uma

nora, tanque e levadas. ¡

� [rUN n � no Pero-Gil,quecons­
uelJ UA ta de terras de seme­

ar, figueiras, oliveiras, anJendoei­
ras e alfarrobeiras.

TtRP[¡O � no sitio do Pero-Gil,
e IJ e Il A que consta de terr�s

de semear, oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras" casa de morada, ra­
mada e palheiro.

Est�s tres courellas são conti­

guas, confrontam umas com as ou­

tras, e com os SI'S. José Maria Par:­
reira, dr. Antonio Fernando'Pires
Padinha, José Rodrigues Flores

(herdeiros), D. Maria Benta da
Fonseca e seus filhos, Estrada do

Fojo e ou tros.

Quem pretender dirija-se a Ma­
nuel Alvarez Barbosa, em Vma
Real de Santo Antonio. (619ã)

VIVflRO OE VINHA AMERICAth
DA

�nOpnI!DAD!S
'ARRENDA.SE por 2 anDOS, a contar

,
d'outubro proximo.

J

Na freguezia da Conceição
O serro rio Tourinho, noAlmargem,

que se compõe de terras com ñguel
ral e outro arvoredo e casas de mo­

radia.

A horta da Conceição, no sitio da
Igreja com arvoredo mimozo, regan­
do com agua de pé',

A propriedade annexa, que se com­

,põ� d,e terras de semeadura com vi­
nha, figueiras, amendoeiras olivei­
ras, alfarrobeiras e outras arvores,
com casas para caseiro, ramadas e

palheiro.
A propriedade em seguida, deno­

nominada Matto aOraens, que se

compõe de terra de semeadura, fi­
gueiral, aríarrobal, olival e outras ar,

vores, com casas de moradia.

Na freguezia de Sant'Iago

Tleespa,§�fJ. Por motivo de o·

rientacão de outros negocios tres­

passa se em condições' vantajosas
um estabelecimento de mercearias
(; diversos, bem cotado e em dis­

posições, sendo explorado com cau­

tella, poder deixar resultado o mais

PREVINEM SE os srs. viticultores d6- satisfatorio, já pelo local, já pela
Algarve de que, desejando bar- disposicão.

bados americanos para .plantar no

'

Trat�-se com Luiz Augusto Ce­

prolIimo inverno deverão fazer as sar de Sousa Coelho.
suas rrqnisições a esta Escola até
ao dia 30 do proximo mez de ,setem­
bro. Na mesma Escola verbalmente
(lU por escripto se dão todas as in­

dicações sobre as melhores castas a

adaptar a cada terreno.
O Director,

Alexandre de Souza de Figueired.o e

Mello. (622!J)
&:rm3lz�m. Yende-se um na

Travessa da Torre da Misericordia,
tendo quintal. Trata-se com Arthur
Octavio do Rego Cbagas. (6�22,)

E���la
.

Proll��ional Ag¡licola
oe �aI¡O

A pronriedade da Bella Fria? que
se compõe de terras de sequeiro e

horra, com Dora e tanque, alfarrobal?
amendoal. olival e outras arvores,
com casas para caseiro, ramada e pa­
lheiro, com pocilga,

A. quinta de Galixe, que se com­

põe de terras de sequeiro e horia,
com nora e tanque, vinha, figueiras,
amer¡doeiras? oliveiras e ol1lras ar

vorps:- casas 11e moradia, armazens,

ramadas e palheiro e accessol'ios.
Qnem pretender dirija·se a José

Maria Parreira.

GAl ACETYLÉNE
,

APPARELHOS al�loma��cos garanti­
dos? desde i!¡,¡5000 reIs. Carbona­

to de 1.a qualidade; bicos e mais ac-

cessodos. r

Envia·se catalogo a quem o pedir
JOSÉ Cl�NTENO ,& C. a

TAVIRA (6171)

ATTENCÃO
Aeeôes da CompanhIa do Ca­

bo e Ramalhete. Vendem se e tra­

ta se com Theodoro José Raphael.
(610�)
,.

,
,

'

'Teedemo-se as seguintes pro­
priedades: Um predio 'de casas altas
situado lia rua das Capacheiras d'es·
I a cidade: uma horta oa ribeira de

Beiiche denomillada «Cercado» situa­

¡la no concelho de Ca¡¡lro Marim e

as eourellas sflguinles: Da Herdade;
do Póstaneirú? da Varzea das Almas?
cêrca de Santa Barbara no Azinhal
e nm�s casas ua praia de Monte­
Gordo. TraIa se com José Falcão

Berredo, em Tavira. (6198)

P;·opl·iedade. Arrenda-se uma

denominada a do ce Gello Monte», [JO

sitio da Amaro Gonçalves, fregllezia
da Luz. Cousta de lerras de semear,
alf�ITobeiras, amendoeiras, figueiras,
oliveiras e vinha. Tem casas para
moradia, palheiro elC. Quem preten­
der dirija-se á viuva de Joaquim An­
tonio Junior, Anna da Conceição, mo­
radora IJa rna do'[\hu Foro (62Hi)

ACeOES Yendem-se da Bias. N'esta

,

redacção se diz.. (6226)

Além d'isso rogamos-lhe a fineza
de diriglrem todas as encommendas
dlrectamonte á Companhia ou ao nos

so agente do seu districto.
João da Fonseca e Sá. agente.
Villa Real de Santo Antonio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY
Rua Augusta 69

(598·f) LISBOA

1ilI,'== AJ_ =l'� t· 4:1 ::z¿;;o1�

� ESTABELECIME�TO
'�

�,�
1� Oaneo·Thel'aplco r¡ ;:Æ DAS It

J mD�S Of M����IQUrí.
� AGUAS .chloretari�s sodícas-hy-]

�
posalinas, ureis no trata-i

mentó do rheumatismo, dysmenor·
• rhéas, neoralçias, metrues e pha­
ryngiles chronicas, dyspepsias e

'

doencas cutaneas. ,
;

W Hydrotberapia fria e thermal�
Æ sob a forma de Lanhos immer-Ill.

�il são, douches, putverisações,

ba.�,.,] nhos- parciaes, banhos de chuva

,�'
e de vapor, etc.

.

I Serviço medico permanente a
I

•

� cargo do dr. Antonio Duarte Li-

111\ ma Elias.
l COMODIDADES: Hoteis desde

�1500 a '11)800 réis diarios; quar-]
Æ lOS e chalets mobilados desde]
lii M200 a 30�OOO reis por 20 dias.

"

m ACCESSO pela estação ferro"11
�i
viaria e porto m,.aritimo de ,Yilla

[Fazenda. Veude-se uma no si- 'Nova de Portimão, d'onde par- i

tio da Fortaleza, freguezia ria Con- nem diariamente duas diligencias
ceição, que consta de: duas mora- �¡ para as Cal�as. "�'Idas de casas, terras de semear, 11m Æ DISTRAÇOI£S: Club, bilhar,1I.
bom figueiral? amendoeiras, vinha, �ijogos ao ar livre e passeios 110 �algumas alfarrobeiras e oliveiras. ] parque.

Quem, quízer comprar dirija-se, ao .

JII
Toda a correspondencia

deve'I'lfseu senhorio José Vaz Ribeiro d' A- J�
ser dirigida ao admiuist ador

boirn, reside��e n'esta, cidade.
. �\

Albert Stuart Terrie. - �?
•

Esta proplledade e eJempta de, ill Caldas de Monchique. l�foro. (6202) '_=-=__ ==-----:-_., ,.
__ .

f{f��¡r==-'--''''��.i- .

...;

OŒcina �e canteiro e escul�tura
DE

José llaria Pêllliino
Fernarnles
Encarrega-se

de todo o trahatho pertencente
á sua, industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,I I .

marmores para moveis, etc.

LARGO DO CARMO

(5872) Faro

vende-se uma casa com altos e

baixos quintal e poço d'água, na rna

do Mau-fôru, Quem pretender dirija­
se a Joaquim Anlonio dos Saotos, re
sídente ua mesma. (6207)

Bleyelette. Vende·se lima nova,
tem roda livre, travão automatíco:
busioa grande, lanterna acétyléne e

rodas todas nicheladas, Quem pre­
tender dirija se a esta redacção.
(2�27)

Vendem-se duas courellas de
fazenda juntas IlU separadas no sitio
da Foz. Trata-se com Manuel dos
Santos Parreira, em Tavira. (62 t 7)

IIlllch'ina de eostulea. Vende­
se uma, em muito bom estado, mar­
ca «Singer». Qnem pretender pode,
rá dirigir-se a esta typographia.

(6194-)

Uva. Vende se 3.000 arrobas sen­

dLl alguma branca e aragoneza para
'ratar dirigir-se ao notario Manuel
Mascarenhas Junior, em Yilla �eal de
Santo Antonio. (6219)

PleoplI.·iedade. Yende-se a pro­
priedade denominada' «Húrta das
Quintas do S'ecretario»? sita na fre­
guezia da Luz, Tavira? que consta de
I erras de regadio com tangerineiras?
larangeíras? limoeiros,'; pereiras ro

meiras; 'e de terras de sequeiro, com

alíarrobeiras, amendoeiras, figueiras,
oliveiras e vinha; casas de residencia
e suas dependencias. Quem preten­
dar dirija se.ao dono qu� reside lia

mesma propriedade. . (6220)

V_end4:'l-§e. Um predio rllslicó
no sitio do Matto de Santo Espirito,
fregllezia de Santa Maria de Tavira,
pertencente ao majór Chagas. Trala
se comLuiz Sabbo..

-

{690'1)

vende se um sophá, e meia du­
zia de cadeiras de sala. Quem pre,
lender dirija-se a, esta typographia.
(6213)
(.'asas. Ven-de'se urna ¡;aSil ter

rea na travessa do, Paço. Quem pre­
,lender dirija-se a Gregorio da Encar-

nação" (6214)
--','.-'._--

'I'.eespassa-se o estabelecimen­
to de ferragens e drogas em boas

condições. QLlem pretender dirija-se
o José Ignacio das DÔl'es\ Rua Nova

Grande, 26-Tavira. (622�)
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Fornecedores do melhor
petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
« ATLANTIC»

Marcas do petroleo Russo
«LUZ DO SOL»

It I.mos Srs.

Desejamos àcaQtelar o publico con­

tra todas as imitações que agora exis­
iem no mescado, e pedimos que in­
sistam em serem, fornecidos corp. o,

petroleo diiS marcas acima mencjo"
uad�s se desejam obter bons respi­
tados.

B¡l�etes ro�tae� Illustra�os
JA' se acha completa a collecção

de bilhetes postaes illustrados
com photographias de Tavira, a

côres. Collecção completa 240 réis.

Expedem-se grati� de porte.

TABACARIA POPULAR
T.AVIRA

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
LIVRARIA, PAPELARIA

E TABACARIA
Novidades

, Collecção de Camillo Castello Bran-

co, ultimos volumes publicados:
Vol. 9.o-A Mulher Fatal.
Vol. W.o-Cavar em Rui.nas.
Vol.s '1 L° e l'1..o-Correspondencia

Epistolar. .

Carlonados em Percalina 300 réis.
A Morte dos Deuses (da coltecção

Horas HtJmanticas) 3 vol. 300 réis.
ln Ilillo Tempore? do dr. Trindà,de

Coelho, 800 réis.
Histor'ia do Fado, com uma linda

collecção de fadinhos moderoos ..His.,
toria da Fadistagem Cillebre. A Sevé­
ra. Typos celebres nos annaes do
Fado; em brochura (iOO réis.

Heliogabalo (agonia do Imperio
Romano).

.

Adeus (versos) Bernardo de Passos.
Allivio de Tristes (versos) Correia'

d'Oliveira
Historia de Por'tugal, de Manoel Pi­

nheiro Chagas. Ja está publicado o

7.° volume (encadernada, aos tomos

ou aos fast:iculos).
Os Luziadas, um bello volnme, so­

berba encadernação.
Nir,ho de Guincho, de Alberto Pi�

mentel, cartonado 300 réis.

NOVIDAD!S,
Já chegaram os alman'lks:

De Lembranças a 320 réis
Das Senhoras a.. 240 »

Illustrado a, . . . .• I !:>O )

Amor de Miss, Mil Trovas, TeI­
las Romanticas, S. Fei Gil.
I

NovUdades litterarias

José Maria dos Santos
T,AVIRA


